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PESQUISAS FEITAS 
ENTRE A EMBRAPA 
E PARCEIROS 
COM FLORESTAS 
ENERGÉTICAS
DA BIOMASSA À CONVERSÃO DE 
PRODUTOS ENERGÉTICOS
Por: Daniela Collares, jornalista da Embrapa Agroenergia
A
VÁRUHVWDVVHPSUHHVWLYHUDPSUHVHQWHVQD
vida do homem ao longo da história da 
humanidade, como fornecedoras tanto de 
produtos como de serviços ambientais. De acor-
do com a Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO), cerca de 30,5% 
GDVWHUUDVPXQGLDLVVmRRFXSDGDVSRUÁRUHVWDV
sendo o Brasil o segundo maior país, com cerca 
de 60% do território nacional coberto com essa 
vegetação. 
Mesmo sendo mundialmente conhecido por do-
PLQDUDSDUWHVLOYLFXOWXUDOGHÁRUHVWDVSODQWDGDVR
Brasil ainda precisa promover ações voltadas para 
o desenvolvimento de ferramentas destinadas ao 
aumento da produção e da qualidade da biomas-
sa, com o objetivo de melhorar o processamento 
e a conversão em produtos energéticos. Seguin-
GRHVVHYLpVD(PEUDSDHSDUFHLURVGHVGH
mantém o projeto “Florestas Energéticas” com 
RLQWXLWRGHH[SDQGLUDFDGHLDSURGXWLYDÁRUHVWDO
e a participação das fontes renováveis na matriz 
energética brasileira.  A primeira fase do projeto já 
WHUPLQRXHHPIRLDSURYDGDDVHJXQGDIDVH
Sob a liderança do pesquisador Antônio Be-
ORWWHGD(PEUDSD)ORUHVWDV &RORPER35R
SURMHWRHPUHGHÀQDQFLDGRSHOD(PEUDSDUH~-
ne diversas  instituições públicas e privadas 
subdivididas em cinco projetos componentes: 
*HUPRSODVPDVSDUDH[SDQVmRGDEDVHÁRUHVWDO
energética; Tecnologias silviculturais para pro-
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dução de florestas energéticas; 
Avanços tecnológicos no uso da 
lenha e carvão vegetal; Avanços 
tecnológicos na produção de bio-
-óleo, gás de síntese, hidrogênio 
HHWDQRODSDUWLUGHELRPDVVDÁR-
restal; e Avaliação socioambiental 
e econômica da cadeia produtiva 
GDVÁRUHVWDVHQHUJpWLFDVHDVXD
inserção na economia brasileira. 
As ações vão desde a análise e o 
desenvolvimento de tecnologias 
destinadas ao aumento da produ-
ção e da qualidade da biomassa e 
obtenção de seus produtos que de 
valor agregado.  
Como fonte renovável, a biomassa 
ÁRUHVWDOFRQWULEXLEDVWDQWHSDUDD
preservação do meio ambiente, 
diminuindo o efeito estufa, ao 
mesmo tempo em que se torna 
XPDHVSpFLHÀ[DGRUDGHHOHPHQ-
tos como o carbono. “Já temos o 
GRPtQLRVREUHDVLOYLFXOWXUDGHÁR-
restas plantadas e estamos avan-
çando no desenvolvimento de 
WHFQRORJLDVSDUDGLYHUVLÀFDUDSUR-
dução de biomassa”, diz Antônio 
Belotte. E o que é fundamental: o 
3DtVSRVVXLiUHDVGLVSRQtYHLVSDUD
H[SDQGLUDVÁRUHVWDVVHPTXHKDMD
DQHFHVVLGDGHGHH[WLQJXLUiUHDV
nativas.“
Há muito espaço para aumentar 
DSDUWLFLSDomRGDHQHUJLDÁRUHV-
tal na matriz energética nacional 
em diversas formas, na geração e 
cogeração de energia”, destacou 
o pesquisador. De acordo com as 
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ações de pesquisa contempladas no projeto, a biomassa 
pode ser usada em gasogênios a lenha ou carvão vegetal e 
HPIRUQRVDOHQKDPDLVHÀFLHQWHVQDFRFomRGHDOLPHQWRV
Além disso, também pode ser usada na obtenção de produ-
tos de maior valor agregado, como: combustíveis líquidos 
(diesel, gasolina, etanol e metanol), sólidos (resíduo sólido 
carbonoso) e gasosos (gás combustível, gás de síntese e 
hidrogênio). Outra vantagem é a possibilidade de constru-
ção de unidades geradoras de energia em pequena e média 
escala, facilitando a logística e reduzindo custos de transpor-
te, proporcionando acesso à energia em comunidades mais 
remotas e reduzindo a dependência de fontes cuja geração 
ou rota de conversão esteja atrelada a mega estruturas como 
UHÀQDULDVHXVLQDVKLGURHOpWULFDV
Foto: Rosana Higa
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A versão que está sendo desenvolvida atualmente do projeto “Florestas 
Energéticas” é composta por cinco projetos componentes (PC) com 
GHVDÀRVTXHDLQGDH[LVWHPHSUHFLVDPVHUHQIUHQWDGRV
PC1 e PC2:&RQFOXLURVHVWXGRVGDUHGHH[SHULPHQWDOLQFOXLUQRYDVHV-
SpFLHVÁRUHVWDLVDRVLVWHPDSURGXWLYRGHVHQYROYHUVLVWHPDVLQWH-
grados de produção com a agricultura e a pecuária e gerar tecno-
logias para aproveitamento de áreas alteradas no país, em bases 
VXVWHQWiYHLVYLVDQGRjH[SDQVmRGHSODQWLRVÁRUHVWDLVQR3DtV
PC3:$YDQoDUQRVHVWXGRVVREUHTXDOLÀFDomRGDPDGHLUDHVXDVDSOLFD-
ções como lenha e carvão vegetal, levando-se em conta os aspectos 
WHFQROyJLFRVGRVSURFHVVRVGHÀQLomRGHXPVLVWHPDGHFODVVLÀ-
cação energética da madeira e coprodutos; desenvolvimento de 
HTXLSDPHQWRVSDUDFRFomRHSDUDSHTXHQDLQG~VWULDLGHQWLÀFDomR
da origem da madeira para produção de carvão vegetal e aprovei-
tamento dos gases da carbonização. 
PC4:3URS}HGHVHQYROYHUHDYDOLDUQRYDVURWDVWHFQROyJLFDVSDUDFRQYHU-
são da madeira em energia por meio dos processos de pirólise e de 
JDVHLÀFDomRGDSURGXomRGHHWDQROFHOXOyVLFRXWLOL]DQGRPDGHLUD
e resíduo da indústria de papel e celulose e a viabilidade de ob-
tenção de HSRUJDVHLÀFDomRGHELRPDVVDSRUiJXDVXSHUFUtWLFD
integrada com geração termoelétrica. 
PC5:$H[SHFWDWLYDpDYDOLDUDFDGHLDSURGXWLYDGRFDUYmRYHJHWDOQRV
principais polos de produção, realizar diagnóstico social, econômi-
FRHDPELHQWDOHDYDOLDUR&LFORGH9LGDGRV6LVWHPDVGH3URGXomR
)ORUHVWDO63)DOpPGHSURSRUDLQVHUomRGDFDGHLDSURGXWLYDGDV
ÁRUHVWDVHQHUJpWLFDVQDHFRQRPLDQDFLRQDO
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